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Souumprivilegiadopor teratravessado
tantasdécadas tãoheterogêneasedinâmicas,
construindovários tiposdevaloresagregados”

Epensarqueeucantavaaabundância,
enãoa carência. OBrasil temnaáguao
seuelemento-chave,até espiritual”

» IRLAM ROCHA LIMA

A
o celebrar 50 anos de trajetória
artística, Guilherme Arantes,
precursor dopop românticono
Brasil,mantém-se emplena ati-

vidade. Radicadona Europa, o cantor e
compositor paulistano acaba de lançar
A desordemdos templários, o 25º título
desuaobra fonográfica.
Quando, em 2019, deixou o litoral

baiano, onde criou a ONG Planeta
Água, e se instalou em Ávila, na Espa-
nha, o intuito era estudarmúsica bar-
roca. Cercado de castelos medievais,
viu surgir a inspiração para criar as 10
canções, gravadas remotamente coma
participação demúsicos no Brasil e re-
gistradas no novo álbum que saiu em
formato físico e está disponível nas
plataformas digitais.
Fiel ao seu estilo, mas exibindo

claro aprimoramento enquanto
compositor e letrista, é autor de
c láss icos como Mundo e nada
mais, Cheia de charme, Coisas do
Brasil e Um dia, um adeus. Criou
para o CD baladas melodiosas de
textos sofisticados, a exemplo de A
cordilheira, A razão maior e Nossa
imensidão a dois.
Destacam-se, também, esboços de

rock progressivo, gênero quemarcou o
início da carreira do jovemmúsico, co-
mo líder da bandaMoto Perpétuo, re-
presentado por El rastro eNenhum si-
nal de sol e, claro, A desordem dos tem-
plários. Chama a atenção, ainda, Estre-
la mãe, que Arantes compôs para a
mãe, a quem tinha como referência,
morta recentemente.
Em entrevista ao Correio, Gui-

lherme Arantes se deteve, de forma
reflexiva, em aspectos e momentos
de sua carreira. Ao criticar os res-
ponsáveis pela crise hídrica que se
espalha pelo país, lembrou que,
quando compôs Planeta água, outro
dos seus clássicos, cantava a abun-
dância e não a carência.

nisso, há jovens que já “vêmde fábri-
ca” com um carisma amadurecido:
Cazuza, Chico, Renato Russo, Cho-
rão, Cassia Eller são alguns exemplos
disso... Nomeu caso, essa “relevân-
cia” foimesmomuito trabalhosa.

Entre osmuitos hits que você
emplacou, há os que sãomais
apreciados e por quê?
Existiram épocas muito mais ge-

nerosas na construção disso que
chamamos de hits... Os anos 1950,
1960, 1970, 1980... erammais abran-
gentes, não eram tão segmentados.
Comodesenvolvimentomassivodas
tecnologias, as décadas vieram su-
cessivamente dilapidando, demolin-
do essa capacidade de contágio, e os
hits foram se tornando corriqueiros
na indústria cultural, esse é um pro-
blemamundial. É comosenadamais
fosse grandenovidadenomundo.

Comooautor da cançãoPlaneta
água, de temática ecológica, vê a
crise hídrica que os brasileiros
estão enfrentando?
Pois é, e pensar que eu cantava a

abundância, e não a carência ... Há
fatores climáticos sazonais em gran-
de escala também: não é exclusiva-
mente responsabilidade humana
nesse fenômeno. O Brasil tem na
água o seu elemento-chave, até espi-
ritual. Espero que o país ainda consi-
ga construir uma estrutura melhor,
mais robusta, de engenharia hídrica,
não apenas no imediatismo domero
extrativismo da irrigação ou geração
energética,mas algomuitomaior, de
planificação geopolítica: a água é um
recurso estratégico em todo omun-
do, sempre foi, e sempre será.

AONGPlanetaÁgua, no litoral
baiano, continua em funcionamento,
mesmo coma sua ausência, já que
está radicado naEspanha?
Nomomento, estamos parados.

Há questões sóciopolíticas muito
graves envolvendo aquela região
da foz do sistema Jacuípe/Capiva-
ra Grande. Na minha volta, para o
ano, vamos ver o que dá para se
fazer. Por hora, estamos todos, al-
iás, como tudo no Brasil, em com-
passo de emergência, esse é o ter-
mo mais adequado que eu encon-
tro para o momento…

Oseunovo disco traz canções na
linha pop romântico—suamarca
registrada— ,mas tambémesboço
de rock progressivo. Foi uma
volta ao começo?
Sim, foi uma retomada delicio-

sa para mim, em forma de delí-
rios de um “coroa” repleto de re-
miniscências... Uma viagem mui-
to pessoal... E que me deixa mui-
to feliz ao realizar…

Vivenciou qual o sentimento ao
comporEstrela-mãe, umadas faixas
doCD, emque reverencia a pessoa
mais importante da sua vida?
Ah... foi um privilégio enorme

conseguir dar forma a essa grati-
dão, em versos de pura entrega,
e ainda ter sido ouvido por ela.
Eu tentei me esmerar ao máxi-
mo na beleza dessa entrega, essa
declaração de amor incondicio-
nal, bem coisa de filho querendo
retribuir à mãe... Eu ia compon-
do, e ia chorando, isso foi funda-
mental nessa música.

Que expectativa tem, em relação ao
mercado, quando lança umdisco?
O olhar não fica mais tão voltado

para coisas que já ficaram relativiza-
das com o tempo, tais como vendas,
quantidades de views, númerode se-
guidores, listas de mais tocadas... A
gente fica muito mais de olho na
qualidade dos sentimentos que as
músicas são capazes de provocar nas
vidas das pessoas.

GGuuiillhheerrmmee
AArraanntteess
cceelleebbrraa aa

ppaassssaaggeemm ddooss
5500 aannooss ddee

ccaarrrreeiirraa ccoomm oo
llaannççaammeennttoo ddoo

áállbbuummAA
ddeessoorrddeemm ddooss
tteemmpplláárriiooss,, oo
2255ºº ttííttuulloo ddee
ssuuaa oobbrraa
ffoonnooggrrááffiiccaa

A DESORDEM
DOS

TEMPLÁRIOS
ÁÁllbbuumm ddee GGuuiillhheerrmmee
AArraanntteess ccoomm 1100 ffaaiixxaass..
LLaannççaammeennttoo ddoo sseelloo
CCooaaxxoo ddoo SSaappoo nnoo
ffoorrmmaattoo ffííssiiccoo ee
ddiissppoonníívveell nnaass
ppllaattaaffoorrmmaass
ddiiggiittaaiiss..

Guilherme
Arantes: legado
construído
lentamente,
ano a ano

Do início comabandaMotoPerpétuo
ao recém-lançado álbumAdesordem
dos templários, que avaliação faz
de sua trajetória artística?
Sou um privilegiado, por ter

atravessado tantas décadas tão he-
terogêneas e dinâmicas, construin-
do vários tipos de valores agrega-
dos... Não é apenas falar de “suces-
so” porque essa palavra em si é va-
zia, é enganadora, é uma constru-
ção algébrica de aquisição de me-
ras quantidades, e obviamente, o
meu caso, como de vários da nossa
geração, é muito mais de durabili-
dade no significado. Isso é imensu-
rável, tem um valor muito mais
complexo para se avaliar.

Celebrar 50 anos de carreira que re-
presentatividade tempara você?
Então, é essa completude, essa

abrangência que fazem a trajetória
da gente ser uma visão bela: olhar
em retrospecto e enxergar virtude
do amor pelo que se faz na vida,
neste mundo, o legado que se cons-
trói ano a ano. É muito mais do que
o circunstancial. É uma coerência
deliciosa de se saborear.

Adécada de 1980 pode ser
vista comoademaior relevância
do seu trabalho?
Relevância comercial, sim, por-

que a indústria cultural estabelece
como auge o período de fertilidade
biológica, o conceito de “juventude”,
mas isso é enganoso. Relevância
mesmo, geralmente, é conquistada
bemmais tarde, já namaturidade ou
até na terceira idade. Quando se é jo-
vem, omundo nos dá a fama e a po-
pularidade do desejo, da atração físi-
ca, que é o nível imagético sexual do
carisma na sociedade. Há exceções
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